
A FÉSECULAR
Os moradores do

Kalunga, em Golás,
rendem homenagem

à Nossa SenhoÍa
d'Abadla, em Vão de

Almas, há mals de
100 anos. Os mals
velhos contam que

a lmagem da santa
fol achada onde
hole exlste uma

pequena lgreJa sem
lanelas e bancos
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Dívida de sangue
aria José Gomes, 51 anos, mora com a fa-
mília na antiga casa-grande da Fazenda
Frechal, uma construção de 1792 ergú-

Fundação Palmares pesquisa hábitos e origem de moradores
de antiqos quilombqs para dar terra a herdeiros de escravos

senzala, entre eles os antepassados do sogro de Ma-
ria José, Durvalino Gomes, 90 anos, hoje o mais an-
tigo morador do local. O pesadelo converteu-se em
coragem, força motriz de alguns dos escravos que
conseguirarn burlar a implacável vigilância dos fei-
tores e se refugiar na mata próxima. Ali, forma-
ram os quilombos que, por um extraordinário sen-
so de organizaçáo comunitária, sobreviveram aos
senhores dos escravos e engoliram a própria ca-
sa-grande, o símbolo de um dos capÍtulos menos
edificantes da História do país.

Para reconstituir a trajetória épica desses ne-
gros que se arriscaram pela liberdade, a Funda-
ção Cultural Palmares, entidade ligada ao Ministé-

da no interior do Maranháo pelo português Manuel
Coêlho de Souza. Suprema ironia, Maria José ca-
minha hoje por entre os longos corredores da man-
são onde seus ancestrais, escravos, náo tinham per-
missáo para entrar. Os moradores mais velhos con-
tam que o casarão abrigou um poráo onde negros
eram submetidos a castigos físicos. Maria José náo
se deixa impressionar com as histórias de espíri-
tos de escravos açoitados que andariam durante
a noite pela imponente construçáo. Mítico ou real,
esse poráo apavorava as centenas de escravos da
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rio da Cultura, iniciou um
projeto ambicioso: desco-
brir quem sào os verdadei-
ros descendentes de qui-
lombolas, designação da-
da pelos historiadores dos
moradores em quilombos.
E uma tarefa e tanto. No
caso do Frechal, por exem-
plo, os detalhes dessas
histórias estão na memó-
ria de Durvalino, mas não
é fáci] extraí-las em uma
conversa. Sentado sob o
cajueiro em frente à casa,
ele tergiversa. Alega estar
com a cabeça fraca e não
se Iembrar de muitas coi-
sas contadas pela máe es-
crava. Na verdade, ele
aprendeu a ficar calado
quando o assunto é escra-
vidáo. "A gente náo podia
falar que era descenden-
te de escravo liberto ou fu-
gido", conta Durvalino,
arregalando os olhos to-
mados pela catarata. "As
pessoas diziam que éra-
mos Íilhos de ladráo."

Com a lei do silêncio, os
meios para conhecer a ori-
gem dos escravos que üe-
ram para o Brasil resu-
mem-se aos registros dei-

xados pelos brancos. Eles dão conta, por exemplo,
de que negros de diÍerentes culturas tinham de con-
viver uns com os outros, Foram obrigados a ado-
tar o catolicismo como religiào para fugir dos sofri-
mentos a que eram submetidos por serem escra-
vos. A múltipla convivência dentro das senzalas era
uma engenhosa manobra do sistema para evitar re-
belioes, deflagradas, em geral, por grupos com afi-
nidades e objetivos comuns. Tâl mistura privou os
escravos de sua identidade nacional, e esse elo per-
manece perdido até hoje. "Não adianta ter livros
porque não sei ler, mas quero conhecer minha raiz",
diz Aureliano Ferreira de Castro, de 66 anos, mo-
rador do quilombo Kalunga, no norte de Goiás, pró-
ximo à fronteira com o Tocantins. EIe conseguiu sa-
ber um pouco do período escravagista ouvindo
relato gravado por um amigo em fita cassete.

Se dependesse dos hlstoriadores, Aureliano ou-
viria mais perguntas que respostas. "É claro que
nã:o sabemos de onde vieram todos os negros",
afirma Alberto da Costa e Silva, embaixador do
Brasil na Nigéria e em Bênin entre 1979 e 1982
e que estuda o tráfico de escravos desde os 15

anos. Mas já há algumas pistas. De 1532 a 1700,
grande parte dos negros que entraram no Brasil
era originária da África ocidental, que vai do Se-
negal à Nigéria. Islâmicos, eles conheciam o Es-
tado como formaçáo política, ao contrário dos ban-
tos politeístas de Angola e do Congo, o grupo ma-
joritário a partir de 1700, quando o tráfico se in-
tensificou. É a esse segundo grupo que o país de-
ve a maior parte da herança cultural conhecida
genericamente por "africana".

O rastreamento das origens dos escravos bra-
sileiros não será útil somente do ponto de vista
histórico. A partir dele, a Fundação Palmares pre-
tende descobrir quem é descendente dos negros
que constituíram os quilombos e, com isso, dar-
lhes a posse da terra onde suas famílias vivem
há gerações, como estabelece a Constituiçáo. Au-
xiliada pela Associaçâo Brasileira de Antropolo-
gia e por historiadores, a Palmares identificou 724
dessas comunidades rurais, onde moram mais
de 80 mil pessoas. À exceção do Acre e de Ro-
raima, os remanescentes estão espalhados em pe-
quenos núcleos por todo o país.

Há historiadores que se aÍÍepiam com tais des-
cobertas. Os estudiosos acreditam que o estágio da
historiografia brasileira e as pesquisas sobre a es-
cravidáo ainda não permitem o mapeamento pre-
ciso das comunidades negras remanescentes de
quilombos entÊ nós. "Em muitos casos, reivindi-
car uma origem quilombola é um meio de se ter
acesso à propriedade" , diz Manolo Garcia Floren-
tino, de 41 anos, professor de História da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro e autor de qua-
tro livros sobre a história da escravidáo
nas Américas e na África. "E, aí, náo
importa muito se os laços com as
antigas comunidades quilom-
bolas são reais ou putati-
vos", completa. Para os
quilombolas não há dúvi-
da sobre quem tem direi-
to à terra. "Se meu avô >

LONGE DA

SENZALA
Descendente
dos escravos da
Fazenda Frechal
(MA), Marla
Gomes vlve
na casa-grande
(abalxo).
Aprendeu com
os antepassados
os passos da
dança do Congo,
que hoje enslna
para as fllhas
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Angola ,

il Século 16 - Saíam de Serra
Leoa, Senegal, Guiné, GuináBis-
sau e Gâmbia e chegavam a Pa-
rá, Maranhão e Bahia.

:'
I Século 17 - Saíam de Congo,

Gabão, Angola, Gana, Guiné
Equatorial e Camarões e chega-
vam a Bahia, Pernambuco e Ala-
goas (por 3OO anos fol a prlnci-
pal rota).

E FIm ao século fZ 
" "Ccrro 

ie -
Saíam de Congo e Angola e che
gavam a Bahia, Rio de Janeiro e
São Paulo.

I

I

PRECONCETTO 
I

O mals antlgo I

morador da I

FazendaFrechal I

(MA) guardou por 
I

décadas o segredol
de ter mãe e avós I

escravos. I

Para os brancos, 
I

Durvallno Gomes, 
I

9O anos, era 
I

fllho de ladrões I

era um quilombola, então eu tenho direito ao tí-
tulo de posse ", define Ivo Fonseca, líder do Frechal,
segundo relato do antropólogo José Jorge de Car-
valho - que conseguiu comprovar a origem escra-
va dos moradores de Rio das Rãs, na Bahia.

A posse do pedaço de chão é, no entender dos
descendentes dos escravos, o mínimo que os bran!
cos podem fazer para indenizá-los. " Somos todos
filhos de um passado cruel", afirma o agricultor
Francisco Noel Jesus, sem esconder um ressenti-
mento comum nos quilombos, razão pela qual as
comunidades permanecem isoladas do mundo
branco, como nos primeiros tempos. "Não há na-
da para se comemorar nesses 500 anos", diz Jesus.

O distanciamento alimenta crenças centenárias:
os 3 mil moradores das comunidades kalungas em
Goiás, por exemplo, acreditam que seu sangue car-
regue a marca dos 300 anos de escravidao no país.
Prova disso teve o cardiologista Paulo César Vei-
ga Jardim. Em visita ao Kalunga, na década de 80,
com um grupo de antropólogos, Veiga Jardim de-
cidiu realizar exames de sangue para verificar se
os moradores tinham doença de Chagas. Já ha-
via coletado amostras de 15 pessoas quando um lí-
der local perguntou em tom pouco amistoso: "Vo-
cê quer descobrir quem entre nós é escravo?". Vei-
ga Jardim tentou explicar que a escravidão náo
é herdada pelo sangue, mas não houve acordo: te-
ve de interromper o trabalho.

Era o prlmeiro contato formal da maioria dos ne-
gros do Kalunga com médicos e antropólogos em
200 anos. Hoje, a tensão permanece. "As pessoas
náo gostam de nós. Somos pobres, analfabetos
e negros", afirma Procópia dos Santos Rosa, 66
anos - que, como as demais mulheres do Kalun-
ga, só teve permissão para sair dos limites do qui-
lombo, encravado entre serras e rios no norte do
Estado, a partir do final dos anos 80. "Quando
a abolição da escravatura completou 100 anos,
em 1988, houve quem acreditasse na volta da sub-
missáo do negro", afirma o kalunga José Perei-
ra Dias, ex-vereador do PMDB.

Erguida essa muralha silenciosa, os contatos da
comunidade Kalunga com os municípios mais pró-
ximos se limitam às necessidades de abastecimen-

TMERSÃO SONORA
Aurellano de Castro orgulha-se

de descender de escravos, cula hlstórla ele,
analfabeto, aprendeu ouvlndo gravações
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to. Em geral, os kalungas praticam o escambo, co-
mo os antepassados, trocando produtos agríco-
las por roupas e utensílios domésticos. O isola-
mento impede que hábitos e costumes herdados
dos fundadores dos diversos remanescentes do
país sejam modificados. Nas festas religiosas, os
mais velhos cantam ladainhas misturando o latim
ao português, Não entendem o conteúdo da reza.
Repetem as orações reproduzidas por seus ances-
trais. Essas festas também ajudam a fortalecer
as relações sociais. No mês de agosto, a comu-
nidade Kalunga, por exemplo, se encontra no Vão
de Almas - um dos três aldeamentos em que se
acham estabelecidos - para homenagear o Im-
pério do Divino Espírito Santo e Nossa Senhora
d'Abadia. É nesse período que os parentes distan-
tes se reencontram. Os negócios sáo fechados. As
conversas atualizadas. Nesse clima de festa o sin-
cretismo religioso alcança seu auge.

Váo de Almas, segundo os historiadores, é o sí-
tio onde se formou o primeiro núcleo dos kalun-
gas, motivo suficiente para que os quilombolas o
considerem um "espaço africano". Náo é de se es-
tranhar, portanto, que as missas católicas ali ce-
lebradas regularmente sejam encerradas com ba-
tuques africanos. A batucada atrai os mais jovens.
Namoros se iniciam e assim se perpetua um cos-
tume secular. Os casamentos entre quilombolas
costumam unir pessoas de uma mesma família, ca-
racterística de sociedades ultrafechadas, e repe-
tem um processo que é a base da consolidação
da comunidade. "Não há uma lei que determine
a prática", diz o solteiro Ivo Fonseca, de 36 anos,
do Frechal. "Mas, quando eu for casar, talvez pro-
cure alguém da comunidade", afirma ele, renden-
do-se à tradição de consangüinidade.

A luta diária pelo pão
Pequenos prazeres amenizam
a árdua rotina dos quilombolas

fi s quilombolas levam uma úda sem confor-
lV to. Às primeiras horas da manhá, a clarida-
de atravessa as cortinas de vime das casas de bar-
ro e tira todo mundo da cama. O fuso é diÍeren-
te do urbano, As refeiçôes sáo servidas bem ce-
do, especialmente o jantar. Aates de se deitar em
redes, os descendentes de escravos fumam cigar-
ro de corda e bebem catuaba. Em geral, as mo-
radias, com telhado de palha e sem banheiro, sào
pequenas, reflexo dos tempos em que o tamanho
das construções dependia da quantidade de ma-
terial que os fugitivos conseguiam obter.

O dinheiro curto e a família numerosa - com
seis filhos, em média - inüabilizam a construção
de casas de alvenaria. A agricultura, amparada
em métodos arcaicos, rende a cada família RS 136
mensais. A tecnologia rasa im-
pede, por exemplo, um me-
lhor resultado na elaboraçáo
da farinha de mandioca. Co-
zida em grandes fomos à le-
nha, é dura e encaroçada.

Em busca de melhor renda,
os quilombolas têm diversifi-
cado a produção agrícola tra-
dicional - arroz, feijáo, milho
e mandioca. São produzidos
100 litros de mel por mês na
Fazenda Frechal. Antes, era
vendido aos moradores do
município de Mirinzal, a R$
10 o litro. Hoje o produto já
chega às prateleiras do sa-
láo de beleza Shampu na ca-
pital, Sao Luís. E sua venda
dá lucro. Cada um dos oito
apicultores ganha RS 2001í-
quidos por mês. I

PR!VACIDADE
A proximidade
entle os
baracos
cobertos com
palha não dá
ao moÍadot o
direlto de se
intÍometeÍ na
vida do vizlnho
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ALIMENTACÃO
Os qullombolas
usam pouco sal
e gordura. O prato
predlleto é o peixe
enrolado na folha
de bananelra.
Substltuem-se
as vísceras por

cebola, tomate
e plmentão.
É assado numa
grelha sob
o Íogão de baÍÍo

ANTROPOTOGIA

ATIVIDADE EXTRA-CLASSE
Vlgiada por borboletas
amalelas, Luana
banha-se no Rlo Uru após
aprender o alfabeto

O forte vÍnculo familiar garantiu ainda a constru-

ção dos primeiros núcleos dos quilombos. As casas
foram erguidas umas próximas às outras, formando
vilas que hoje são o centro das comunidades e de
onde emana toda a organização local. A iniciativa
privada é incipiente. Como para toda regra há uma
exceção, moradores da comunidade Mandira, em
São Paulo, conseguiram algo raro. Desde 1994, rece-
bem patrocínio da multinacional Shell e da Secreta-
ria do Meio Ambiente do Estado para melhorar a'

. coleta das ostras em Cananéia, no litoral sul do Esta-
do. A Cooperativa de Produtores de Ostras de Mandi-
ra já recebeu R$ 126 mil da multinacional petrolÍ-
fera e do órgão estatal. O Ministério do Meio Am-
biente ainda investiu US$ 180 mil para a construção
de uma estaçáo depuradora dos moluscos. O dinheiro
melhorou o cotidiano dos cerca de 100 moradores,
descendentes de um quilombo do século 18. A pro-
dução média mensal de ostras saltou de 35 mil dú-
zias, na década de 70, para as atuais 76 mil dúzias.

Em geral, acontece o contrárlo, Os quilombo-
Ias recebem pouca ajuda e orientaçáo. A maioria
vende parte de sua produção agrÍcola comunitá-
ria em feiras, como acontece em Têresina de Goiás,
cidade próxima ao Kalunga. Mas a socialização do
trabalho e da riqueza ainda é o pilar do quilombo.
Como descreveu um surpreso observador portu-
guês do século 17, "entre eles nada é de ninguém,
pois os frutos do que plantam e colhem são obri-
gados a depositar às mâos do conselho, que repar-
te a cada um o quanto requer seu sustento". O ob-
servador de antanho não imaginava, porém, que
esses mdimentos de socialismo iriam garantir a so-
brevivência dos escravos a seus senhores e às re-
üravoltas de uma história que agora começa a ser

PATRÍCiA CERQUEIRA
E LULUDI (FoToS)

Petição essencial
Moradores reivindicam condiçoes
básicas de subsistência

fi s pequenos alunos da escola do Frechal no
V Maranhào deixam a sala de aula quando a
tarde desponta na fazenda. Luana Stefani Bar-
bosa, 7 anos, e seus colegas vão direto para o Rio
Uru. Divertem-se nas águas claras do riacho e dei-
xam para trás as liçôes aprendidas pela manhã.
Sao crianças priúlegiadas. Conhecem as vogais e

consoantes que compôem o alfabeto. Estão fora
da triste estatística sobre o analfabetismo entre os
80 mil quilombolas. Cerca de 98% deles náo sa-
bem escrever o próprio nome. Um acordo firmado
no final de agosto entre a Fundação Cultural Pal-
mares e a Comunidade Solidária vai tentar baixar
esse índice. Mil quilombolas de Goiás, Pará, Per-
nambuco e Maranháo farão um curso de alfabe-
tizaçáo a partir de dezembro.

O acesso à educação está numa longa lista de
reivindicações dos descendentes de escravos.
"Queremos nos desenvolver. Nào quero üver iso-
lada", diz Procópia dos Santos Rosa, dos kalun-
gas. Por "desenvolümento" entenda-se ter ener-
gia elétrica, escola e uma estrada para o "mé-
dico aparecer de vez em quando". hocópia está
entre os 15 milhoes de brasileiros que üvem qua-
se no breu. Lamparinas, artigo doméstico funda-
mental entre os quilombolas, amenizam a escu-
ridão. A luz amarela da candeia ilumina a cozinha
na hora de fazer o jantar. Mas impede que o arroz
fique limpo. Frechal se diferencia. Postes de ener-
gia elétrica levam luz para as 180 famílias da fa-
zenda há um ano. Desde então, o cotidiano da se-
cular comunidade foi alterado. Um aparelho de 20
polegadas, no centro da sala, distrai a famÍlia de
Maria José Gomes. A imagem projetada pela te-
leüsáo é ruim, toda chuúscada, Os Gomes náo se
incomodam. Sentados num banco de madeira,
só váo dormir depois da novela. Curtem figuras
distorcidas geradas graÇas à energia elétrica. I

T

Gerais
* Acre e Roraima são os únicos Estados que não têm quilombolas
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desenterrada.
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